
26

HERANÇAS QUE RECEBEMOS, LEGADOS QUE DEIXAMOS (V. 5, N. 2, 2021)

JOILSON BESSA DA SILVA

Álbum de família

26



27 Heranças que recebemos, legados que deixamos (v. 5, n. 2, 2021)

Álbum de família
Joilson Bessa da Silva

dentro do álbum o pai uma festa 

um cavalo uma mala de camelô 

lança perfume confetes 

e muita andança 

 

na página seguinte o irmão uma bicicleta 

um radinho uma caixa de ferramentas 

bolsa a tiracolo latinhas 

e muito labor 

 

no meio do álbum a irmã uma igreja 

um livro um terço de madeira 

quadro negro giz branco 

e muita esperança 

 

na última página a mãe uma praia 

um pente um ursinho de pelúcia 

pulseira colorida diadema 

e muito amor 

 na estante no canto da sala 

o álbum de família 

e muita lembrança 
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um pires uma vela 

um copo d’água 

uma flor 

 

em nome do pai † 

do filho † e do 

† espírito 

santo † 

Joilson Bessa da Silva | Álbum de família
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Joilson Bessa é graduado em História pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), pós-graduado em Literatura, Memória Cultural e Sociedade 
pelo Instituto Federal Fluminense (IFF Campos Centro) e mestre em Geografia 
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